
Saúde tem a 
di-4oga para 
transplante 

■ Só o Hospital de Base não sabia do 
estoque de 83 frascos do Soromedrol 

Kátla Marsicano 

O diretor do Hospital de Base, 
Lairson Rabelo, mentiu ao afir-
mar que o medicamento Soro-
tnedrol estava em falta em Brasí-
boa, na sexta-feira passada. O re-
médio, imprescindível em caso 
de transplante renal, existe na 
cidade e, ontem, a própria Secre-
%ria de Saúde indicou o endere-
ço. O estoque de 40 frascos está 
na Farmácia Central da Funda-

-. ção Hospitalar e é suficiente para 
transplantar 20 renais crônicos. 

" No dia da morte de Fábio Loss, 
" havia 83 unidades nas prateleiras 

do depósito, ou seja, 40 pessoas. 
podiam ter recebido um rim, se 
houvesse 20 doadores. 

Até ontem, às 8h, 70 frascos de 
Soromedrol estavam estocados e 
mais 13 distribuídos entre os 
hospitais da rede, que usam a 
droga também em pacientes de 

-. Unidade de Terapia Intensiva. 
Segundo Lairson Rabelo, a culpa 

- foi da farmácia, que informou er-
rado, garantindo que não tinha o 
remédio. "Temos 20 frascos, mas 
só recebemos o medicamento ho-
je", justifica ele. Quanto ao epi-

,sódio da semana passada, o dire-
tor tenta explicar a inoperância 
do HBDF durante uma emergên-

' eia, como uma falha de informa-
, ção. 

Enquanto a sindicâricia apura 
as responsabilidades no caso que 
acabou transferindo para São 
Paulo as chances de cura para 
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qualquer um dos 350pacientes 
de uma fila para transplante, Ra-
belo conta a sua versão sobre o 
que aconteceu. "Saí do Hospital 
de Base às 19h15 de sexta -feira e 
ninguém havia me informado so-
bre a doação de órgãos", lembra. 
O pai de Fábio Loss, Juarez 
Mendes, admitiu que tentou con-
tato na direção do HBDF mas 
não deixou recado. 

Sindlcáncla — Durante os 
próximos 15 dias, a Secretaria de 
Saúde determinou que sejam ou-
vidos os depoimentos de planto-
nistas, coordenadores, residentes, 
funcionários e do próprio diretor. 
Ontem, o secretário-adjunto de 
Saúde, Orlando Maranhão, afir-
mou que, independentemente do 
que for apurado, há indícios de 
que realmente houve falha no 
Hospital de Base. "Alguma coisa 
aconteceu, sim, mas é preciso 
lembrar também que durante os 
últimos anos são raros os registros 
de casos de rejeição ou morte de 
pacientes transplantados", co-
menta. 

No dia da morte do garoto ha-
veria ainda outro problema. De 
acordo com a Associação de Re-
nais de Brasília (Arebra), um dos 
maiores impedimentos para 
transplante de final de semana é o 
Hemocentro. "Ele sempre está 
fechado às sextas-feiras à tarde, 
sábados e domingos, dias em que 
cresce bastante o número de aci-
dentes com morte", diz Ana Ma-
ria Araújo, presidente da entida-
de. 
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A Farmácia Central da FHDF possui estoque suficiente do remédio 


